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RESOLUÇÃO Nº 16 / 2022 - PPGA (11.52.13) 
 
Nº do Protocolo: 23062.029395/2022-17

Belo Horizonte-MG, 14 de junho de 2022.

Aprova Planos de Curso de novas disciplinas do Programa de
Pós-Graduação em Administração.

A PRESIDENTE DO COLEGIADO DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM
ADMINISTRAÇÃO DO CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE MINAS
GERAIS, no uso das atribuições legais e regimentais que lhe são conferidas e de acordo
com o que foi aprovado na 86ª Reunião do Colegiado do Programa de Pós-Graduação em
Administração, de 13 de junho de 2022,

RESOLVE:

Art. 1º ? Aprovar os Planos de Curso das novas disciplinas do Programa de Pós-Graduação
em Administração que se encontram em anexo:

I. Tópico Especial: Gestão e Subjetividade;
II. Tópico Especial: Reprodutibilidade e Colaboração em Ciência;
III. Tópico Especial: Teoria e Pesquisa em Inovação

 

Art. 2º ? Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.
 
Publique-se e cumpra-se.
 
 
 

(Assinado digitalmente em 14/06/2022 16:42 ) 
LILIAN BAMBIRRA DE ASSIS 

COORDENADOR - TITULAR 
PPGA (11.52.13) 

Matrícula: 1494784 

Para verificar a autenticidade deste documento entre em https://sig.cefetmg.br/public/documentos/index.jsp
informando seu número: 16, ano: 2022, tipo: RESOLUÇÃO, data de emissão: 14/06/2022 e o código de

verificação: 16afb7cbb7

https://sig.cefetmg.br/public/jsp/autenticidade/form.jsf
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DISCIPLINA: Tópico especial: Gestão e Subjetividade  CÓDIGO: PPGA0051 

PROFESSOR: Admardo B. Gomes Júnior 

 

Nível Mestrado 

Caráter Não obrigatória 

Carga Horária 45 

Créditos 3 

Área de Concentração Processos e Sistemas decisórios 

Linha de Pesquisa Processos e Sistemas Decisórios em Arranjos Organizacionais 

 
Ementa 

Mal-estar na gestão. Clínicas de Trabalho. Trabalho, prazer e sofrimento. Processos de decisão, educação 

e subjetividade. Construção psicossocial do sujeito. 

 
Objetivo 

Apresentar a trama dos conceitos psicanalíticos que permitem compreender a construção psicossocial da 

subjetividade. Perpassar, numa perspectiva histórica, as mudanças nos processos de gestão que no 

chamado “novo espírito do capitalismo” passa a incluir a subjetividade como elemento ess encial da 

gestão. Apresentar as bases conceituais das chamadas “Clínicas do trabalho” e suas contribuições na lida 

com o mal-estar no trabalho contemporâneo. Refletir sobre os processos educacionais e decisórios à luz 

dos temas trabalhados.  

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não tem  
Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não tem  
 
 

Unidades de ensino Carga-horária 
horas 

1 A construção da subjetividade sob a ótica da psicanálise 10 

2 O novo espírito do capitalismo e gestão contemporânea 10 

3 As contribuições das Clínicas do Trabalho 15 

4 Os processos decisórios, educação e subjetividade 10 

Total 45 
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DISCIPLINA: Tópico Especial: Reprodutibilidade e colaboração em 
ciência 

CÓDIGO: 
PPGA0053 

PROFESSOR: Renata Lúcia Magalhães de Oliveira 

 

Nível Mestrado 

Caráter Não obrigatória 

Carga Horária 30 

Créditos 2 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa Processos e Sistemas Decisórios em Arranjos Organizacionais 

 
Ementa 

Por que reprodutibilidade em ciência? Ciência aberta nas ciências sociais. Princípios éticos em pesquisa. 
Ambiente e instrumentos de comunicação para pesquisa reprodutível. Planejamento para organização, 
armazenagem e disponibilização dos arquivos de pesquisa. Versionamento para colaboração. Aquisição e 

tratamento de dados. Apresentação de dados e análises em tabelas e gráficos. Documentos para 
comunicação científica. Gestão de bibliografia.  

 
Objetivo 

Esta disciplina tem por objetivo formar estudantes aptos a:  

- implementar fundamentos de reprodutibilidade, ciência aberta e ética em seus projetos de pesquisa; 

- usar sistemas de versionamento para trabalho em colaboração;  

- adquirir e manipular dados abertos;  

- Utilizar o R para gerar instrumentos de comunicação e representação de dados em colaboração. 

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Introdução ao R PPGA0036 
Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não tem  

 
Unidades de ensino Carga-horária 

Horas 

1 Reprodutibilidade em ciência 3 

2 Princípios de ciência aberta 6 

3 Ética em pesquisa 3 
4 Ambiente e instrumentos de comunicação para pesquisa reprodutível 6 

5 Versionamento de projetos de pesquisa 3 
6 Aquisição e tratamento de dados 3 
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7 Documentos para comunicação científica 3 
8 Gestão de bibliografia 3 

Total 30 

 

Bibliografia 

1 CHRISTENSEN, Garret S.; FREESE, Jeremy; MIGUEL, Edward. Transparent 
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management, statistical analysis, and graphics. Second edition. Boca Raton: 

CRC Press, Taylor & Francis Group, 2015. 

4 PARADIS, Emanuel. R for Beginners. Disponível em: https://cran.r-
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5 STODDEN, Victoria; LEISCH, Friedrich; PENG, Roger D. (Orgs.). Implementing 

reproducible research. Boca Raton: CRC Press, Taylor & Francis Group, 2014. 
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6 TEETOR, Paul. R cookbook: Proven recipes for data analysis, statistics, and 

graphics. Sebastopol: O'Reilly Media, Inc., 2011. 
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https://cran.r-project.org/doc/contrib/Paradis-rdebuts_en.pdf
https://cran.r-project.org/doc/contrib/Paradis-rdebuts_en.pdf
https://learning.oreilly.com/library/view/-/9781315360706/?ar
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DISCIPLINA: Tópico Especial: Teoria e Pesquisa em Inovação CÓDIGO: PPGA0052 

PROFESSOR: Daniel Paulino Teixeira Lopes  

Período: (válido): 2o semestre de 2022 

 

 

Nível Mestrado 

Caráter Obrigatória 

Carga Horária 30 

Créditos 2 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa Processos e Sistemas Decisórios em Arranjos Organizacionais  
         

Ementa 

Inovação como campo de pesquisa. Os conceitos e as interfaces teóricas da inovação. Contextos e 
sistemas de inovação. Inovação tecnológica. Inovação em serviços. Inovação organizacional. Inovação 
social. Estratégias de inovação e desempenho. Processos decisórios na inovação. Inovação aberta.  
Organização, métodos e ferramentas para a inovação. Avaliação e mensuração da inovação. 
        

Objetivos 

Situar o debate sobre inovação e sua relação com os processos decisórios, preparando os participantes 
para discussões qualificadas sobre essa temática nos níveis do ambiente geral, da organização e do 
indivíduo. Compreender teorias e conceitos e desenvolver habilidades e atitudes essenciais à pesquisa e à 
prática em inovação. Viabilizar o aprendizado a partir de articulação de teorias clássicas e 
contemporâneas com a prática, levando em conta as experiências acadêmicas e profissionais dos alunos.  

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não tem  
Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não tem  

 
 

 
 

 



 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE MINAS GERAIS 
DIRETORIA DE PESQUISA E PÓS GRADUAÇÃO 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO 

 
Plano de Ensino                 Campus: II – Belo Horizonte 

 

2/5 
 

 
Unidades de ensino Carga-horária 

Horas 

1 Inovação como campo de pesquisa. Os conceitos e as interfaces 
teóricas da inovação. 

3 

Contextos e sistemas de inovação. 3 

Inovação tecnológica. Inovação em serviços. 3 
Inovação organizacional/gerencial. 3 

Inovação social. 3 
2 Estratégias de inovação e desempenho. 3 

Processos decisórios na inovação. 3 
Inovação aberta. 3 

Organização, métodos e ferramentas para a inovação. 3 
Avaliação e mensuração da inovação. 3 

Total 30 

 
Bibliografia 
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26 5 DODGSON, M.; GANN, D. M.; PHILLIPS, N. The Oxford Handbook of Innovation 
Management. Oxford: Oxford University Press, 2014. 
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Journal of Open Innovation: Technology, Market, and Complexity, v. 3, n. 1, 2017. 

28  ENDEAVOR. https://endeavor.org.br/inovacao/projetos-inovadores-ferramentas/ 
29 6 FAGERBERG, J.; FOSAAS, M.; SAPPRASERT, K. Innovation: Exploring the knowledge 
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